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Centrado na “contrologia” corporal e segmentar, sobre-

tudo pela via do trabalho abdominal profundo, o Pilates 

tem assumido um espaço destacado no mundo da Fisio-

terapia, ao ponto de substituir boa parte do assomo clí-

nico, com o risco de que o primeiro venha, em breve, a 

revelar todas as suas limitações.

Prometido como método global, o Pilates tem algo dos 

vetustos métodos dogmáticos e, também, algo das me-

todologias científicas, ele promete o equilíbrio centrado 

nos mecanismos de trabalho “low impact” que devem 

ser, igualmente, um modo de harmonizar o alongamento 

das estruturas hipertónicas, “dogmáticas”, com o refor-

ço da musculatura anterior, “liberal”. Este é o objeto da 

ação postural, já tantas vezes defendida pelos métodos 

de orientação mézièrista, que advogam que deve existir, 

especialmente, uma inibição da musculatura excessiva-

mente tónica, das cadeias musculares.1-3 Aqui, o Pilates 

desempenha um papel fundamental no reforço das es-

truturas profundas. Mas poderá basear-se num equívo-

co, se não tiver ocorrido, primeiramente, uma inibição do 

que é excessivamente “forte” e “inibe” a musculatura ab-

dominal. O Pilates, geralmente preconizado, arrisca-se a 

fazer, precisamente, o contrário, pelo que nunca poderá 

ser realizado sem um plano de equilíbrio “holístico”.

Claro que existe uma desconfiança científica pela holisti-

cidade, daí que não propugnemos os excessos de “alon-

gamento” dogmático subjacentes à teoria das cadeias 

musculares, mas também a desmesura cientificista, “an-

terior”, do Pilates se arrisca a desinibir o que já é exces-

sivamente forte. É aí que o Pilates se converte em novel 

dogma, fazendo as vezes das metodologias mais abstra-

tas. Claro está que, mesmo neste contexto, o Pilates não 

pode prometer reeducar, verdadeiramente, a postura, é 

um método muito menos efetivo do que é propugnado, 

mais rapidamente a força envolvida deforma e obstipa, 

o que nos remete, identicamente, para o funcionamento 

do pavilhão pélvico. Mas os achados funcionais não po-

dem ser negligenciados, apenas se pede uma nova atitu-

de que integre o método num “Todo”, simultaneamente 

estrutural e funcional, postural e agónico, inclusivo do 

melhor que tanto o dogma “posterior” quanto a ciência 

futurável nos poderá dar.
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Se bem que afeto a uma atitude científica nomotética, 

o trabalho, entretanto “revolucionado”, de grupo, em 

Fisioterapia, não pode exercer, da melhor maneira, o 

equilíbrio clínico, que, ainda assim, exige algum cuidado 

pela idiossincrasia. Porque o equilíbrio é “individual”, há 

posturas diferentes, modos diversos de relacionamento 

do dogma estrutural com a função agónica. O referencial 

neurológico desempenha, aqui, o papel de grande deci-

sor da equilibração, que poderá, em diferentes pacien-

tes, implicar uma intervenção bem díspar. No campo da 

urologia, não é raro encontrar pacientes com desequilí-

brios bem visíveis, centrados, grandemente, no encurta-

mento da cadeia muscular posterior, qualidade paradig-

mática do sexo masculino, e que contribui para dificultar 

a prática do Pilates, tornando-o mais forçoso e intolerá-

vel. Nada do que se pretende quando se advoga o Pila-

tes como um bom método de treino do pavilhão pélvico, 

mais sustentável no seio de um equilíbrio, que, ainda as-

sim, também parece provir do dogma, mas que possui o 

melhor do mesmo, que é, tal-qualmente, uma maneira de 

defendermos a importância, constante, de harmonizar o 

treino muscular e funcional duma forma que abdique de 

incrementar a força onde ela não faz falta. 

Sem que o Pilates seja repensado, parecerá que ele ser-

ve, apenas, a saúde feminina, ginecológica e obstétrica, 

demonizando o seu papel na saúde andrológica, preci-

samente onde se carece de maior flexibilidade muscular, 

postural e epistémica, ou seja, onde se carece dum novo 

enquadramento da relação da Fisioterapia com a inter-

venção andrológica e urológica, suscetível de criar um 

território novel de investigação - científica, filosófica e 

antropológica - prestes a despontar.
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